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ANTERO PAES DE 
BARROS (à esquerda), 

candidato do PSDB ao 

governo do Mato Grosso, 

pode unir em seu 

palanque os inimigos 

Anthony Garotinho e 

Leonel Brizola 

Roberto Stuckert Filho/3-12-2001 

O PEEMEDEBISTA Carlos 

Bezerra, também 

candidato ao governo do 

Mato Grosso, negocia 

apoio com Lula, do PT, 

que pode apoiar ainda 

Requião no Paraná 

A dança das alianças 
TSE estuda limitar as coligações estaduais, atrapalhando os planos dos partidos 

Catia Reabra e Carolina Brígido 
BRASÍLIA,  

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) estuda a possibilida-
de de exigir a reprodução 
das alianças nacionais nos 

estados. A constitucionalidade da 
medida está sendo analisada pelos 
ministros do TSE, que podem chegar 
a uma conclusão ainda esta semana. 
Pela proposta, se o PMDB apoiar o 
candidato do PSDB à Presidência, 
por exemplo, os dois partidos obri-
gatoriamente teriam que repetir a 
aliança em São Paulo e nos outros 
estados. Se o TSE aprová-la, desmon-
tará o carnaval partidário que se de-
senha pelo país. 

Ao saber da intenção do TSE, o 
presidente do PT, José Dirceu (SP), 
disse que vai procurar o presidente 
do tribunal, ministro Nélson Jobim, 
esta semana. Segundo ele, o TSE não 
pode legislar a respeito da eleição. 

— O PT poderia apoiar qualquer 
mudança na legislação nesse sentido. 
Mas isso não existe agora. O TSE não 
tem base legal para isso — disse. 

De Norte a Sul, há composições 
das mais exóticas, unindo oposição 

governistas. Como travam uma 
disputa por espaço no mesmo cam-
po ideológico, os partidos governis-
tas se sentem mais confortáveis pa-
ra compor com siglas de esquerda. 

O Mato Grosso é um caso clássi-
co. Lá, nenhum partido governista 
está aliado. O governador tucano, 
Dante de Oliveira, está fechando 
seu palanque com o PSB, de Antho-
ny Garotinho, e o PDT, de Leonel Bri-
zola, para garantir a eleição de An-
tero Paes de Barros. O PFL já decla-
rou apoio ao prefeito de Cuiabá, Ro-
berto França, que é do PPS, de Ciro 
Gomes. E o PT negocia com o sena-
dor Carlos Bezerra, do PMDB. 

No cenário nacional, o PMDB deve 
aderir à tandidatura-~inis-tre-Jes.— 

Sé Serra. Dante nega desconforto em 
sua composição. E prornete aos alia-
dos regionais tapete vermelho: 

--,1-- Vou pedir votos para o Serra. 
Mas tenho que receber os candida-
tos dos partidos aliados. Eles terão 
acolhida no Mato Grosso — diz. 

Na Paraíba, tucano 
pode ter apoio do PT 

Em Goiás, o governador Marconi 
Perfilo (PSDB) tem o PFL, de Rosea-
na Sarney, como principal aliado, en-
quanto o PT está quase fechado com 
o senador Maguito Vilela (PMDB). O 
PT também vai se aliar ao PMDB no 
Paraná, apoiando a candidatura do 
senador Roberto Requião. 

Na Paraíba, o PSDB e o PMDB tra-
çam caminhos opostos. O tucano 
Cássio Cunha Lima costura com o 
PSB, o PPS e o PT sua aliança. Sema-
na passada, na reunião do diretório 
nacional do PSDB, o prefeito de João 
Pessoa, Cícero Lucena, avisou: 

Não temos a menor chance de 
pacificar nossa relação com o PMDB. 
E mais fácil fecharmos com o PT. O 
Serra poderá ter dois palanques lá. 

Minas é outro exemplo do samba 
partidário. Depois da aproximação 
nacional entre tucanos e peemede-
bistas, o PFL revidou: ameaça aban-
donar o PSDB mineiro e organizou, 
na semana passada, uma reunião, na 
qual, com Ciro e Garotinho, discuti-
ram a hipótese de uma aliança. 

Parece loucura? Loucura é o PT 
se juntar com o Quércia em São Pau-
lo — ironiza o presidente do PPS, se-
nador Roberto Freire (PE), numa re-
ferência ao encontro secreto de Lula 
com o ex-governador Orestes Quér-
cia para discutir a união do PT com c 
PMDB em São Paulo. 

Enfrentando a ameaça de ver c 
partido diminuir nessa eleição —
frustrando as exigências da cláusula 
de desempenho imposta aos parti. 
dos — o PDT também abriu os ca 
nais de negociação, incluindo c 
PSDB. Os dois partidos têm conver 
sado no Rio e na Bahia. 

A insatisfação do PT com a deci 
são de Garotinho de estimular can 
didaturas próprias nos estados 
abandonando o partido em estado:. 
onde são tradicionalmente aliados 
estaria prejudicando antigos acor 
dos, corno com o senador Paulc 
Hartung (PSB) no Espírito Santo 
Hartung já tem o PPS e o PSDB com( 
aliados. Mas deve perder mesmo 
PT em seu palanque. 

O que diz a lei 
De acordo com a Lei Elei-

toral, a repetição das alian-
ças partidárias nacionais 
nos estados, na campanha 
presidencial, é facultativa. 
Ou seja, a legislação permite 
coligações idênticas, mas 
não deixa clara nenhuma 
proibição de alianças dife-
rentes no ãmbito regional. O 
texto do artigo sexto do ca-
pítulo "Das coligações" pre-
vê a formação de mais de 
uma coligação para a eleição 
proporcional entre os parti-
dos que integram a aliança 
majoritária. 


